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Engavetamento  deixou  Anel  Rodoviário  bloqueado  por  quase  três  horas  1  alex  de  jesus/o  tempo/folhapress 


Cerrado  fica 

fora  da  Lei 
Florestal  em 
Minas  Gerais 

Sem  cobertura.  Código  foi  publicado  com  três  vetos  do  governador, 
que  foram  elogiados  por  ambientalistas.  No  entanto,  setor  cobra  mais 
proteção  às  áreas  de  Cerrado,  um  dos  principais  biomas  do  Estado  páccb 


Horário  de  verão 
começa  no  domingo 
em  três  regiões 

Moradores  das  regiões  Sul,  Sudeste 
e  Centro-Oeste  terão  que  adiantar  os 
relógios  amanhã  em  uma  hora  pág.o6 

Â  cada  três  jovens 
assassinados  no 
Brasil,  um  é  negro 

Relatório  do  Ipea  diz  que  jovem 
negro  está  3,7  vezes  mais  exposto  à 
criminalidade  violenta  no  pais  págo6 


Crianças  estão 
'amadurecendo'  em 
abrigos  do  Estado 

Cerca  de  35%  dos  adolescentes  sem  lar 
permanecem  em  instituições  tempo 
maior  que  o  permitido  por  Lei  páco2 

Ainda  faltam  31% 
das  obras  do  PAC  2 
prometidas  até  2014 

Conclusão  de  todas  as  intervenções  é 
o  desafio  do  governo  Dilma  para  os 
últimos  15  meses  de  mandato  págo6 
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Vitimas  da  incerteza 

Abrigo  visitado  pelo  Metro  possui  uma  horta  comunitária,  mantida  pelos  adolescentes.  Para  realizar  cursos  profissionalizantes,  porém,  eles  são  encaminhados  para  outra  entidade  i  fotos:  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Geração  do  crack.  Em  um  ano,  número  de  jovens  desligados  dos  abrigos  ao  atingirem  a  maioridade  mais  do  que  dobrou 


Guarda 


Adaptação 

Ontem,  a  Justiça  mineira 

determinou  que  a 
pequena  M.E.,  de  4  anos, 
deverá  voltar  à  família 

biológica  de  forma 
gradativa  ao  longo  dos 
próximos  quatro  meses, 
com  o  acompanhamento 
de  psicólogos  e  assistentes 
sociais.  A  menina  está  há 
três  anos  sob  a  guarda 
provisória  de  uma  família 
adotiva.  Após  a  audiência, 
os  advogados  do  pai 
adotivo  (foto)  disseram 
que  vão  entrar  com  novos 
recursos  para  tentar 
revertar  a  situação. 


"Enquanto  não  houver  uma 
intervenção  eficaz  do  Estado 
na  questão  do  crack,  vamos 
ver  crescer  uma  geração  que 
será  criada  nos  abrigos  até  os 
18  anos  e  depois  vai  ser  des- 
pejada no  mercado  de  traba- 
lho sem  preparo.  Ou  então, 
voltar  para  a  rua".  A  avalia- 
ção é  da  assistente  social  res- 
ponsável por  um  centro  de 
acolhimento  visitado  pelo 
Metro  na  semana  passada. 

Um  relatório  técnico  so- 
bre o  abrigamento  de  crian- 
ças e  adolescentes  divulgado 
em  agosto  pelo  CNMP  (Con- 
selho Nacional  do  Ministé- 
rio Público)  reforça  o  temor 
da  profissional.  Segundo  a 
publicação,  o  número  de  jo- 
vens desligados  das  entida- 
des ao  atingirem  a  maiorida- 
de mais  do  que  dobrou  entre 
2011  e  2012  em  Minas. 

A  preocupação  não  para 
de  crescer  e  caracteriza  um 
fenómeno  recente,  agravado 
pelo  aumento  dos  abando- 
nos devido  à  disseminação 
da  droga  na  última  década. 
"Não  temos  nem  elementos 
suficientes  para  falar,  porque 
é  a  primeira  vez  em  20  anos 
de  abrigo  que  estamos  lidan- 
do com  essa  situação  de  ter- 
mos tantos  meninos  mais  ve- 
lhos", conta  a  assistente. 

Segundo  ela,  cinco  dos  19 
meninos  abrigados  já  pas- 
saram dos  15  anos.  Eles  se- 


79 

ADOLESCENTES  FORAM 
DESLIGADOS  DE  ABRIGOS  EM  MINAS 
AO  COMPLETAR  18  ANOS  EM  2012 


JOVENS  HAVIAM  SIDO  DESLIGADOS 
DOS  CENTROS  DE  ACOLHIMENTO 
NO  ANO  ANTERIOR 


*F0NTE:  RELATÓRIO  "UM  OLHAR  MAIS  ATENTO  AOS  SERVIÇOS  DE  ACOLHIMENTO  DE  CRIANÇAS  E  ADOLESCENTES  NO  PAIS",  DO  CNM: 


guem  frequentando  a  escola 
e  participando  das  atividades 
de  capacitação  e  integração 
social  promovidas  pela  insti- 
tuição, como  a  horta  comu- 
nitária. Porém,  para  oferecer 
capacitação  profissionalizan- 
te, a  direção  ainda  está  à  pro- 
cura de  parcerias  com  outras 
entidades  da  capital. 

O  mesmo  drama  é  vivido 
por  outros  centros  de  acolhi- 
mento do  Estado.  A  lei  deter- 
mina que  a  permanência  do 
menor  no  acolhimento  insti- 


tucional seja  reavaliada  den- 
tro de  um  prazo  máximo  de 
seis  meses,  e  a  meta  é  que  o 
período  no  abrigo  não  ultra- 
passe dois  anos.  No  entanto, 
menos  de  15%  ficam  acolhi- 
dos por  apenas  um  semestre 
na  região  Sudeste.  Pelo  con- 
trário: cerca  de  35%  permane- 
cem no  serviço  além  do  perío- 
do máximo  de  dois  anos. 

A  lei  também  determina 
a  adoção  de  ações  psicológi- 
cas para  promover  o  desliga- 
mento gradativo  e  a  inicia- 


ção à  profissionalização, 
especialmente  a  partir  dos 
14  anos.  Entretanto,  em  31% 
dos  abrigos  da  Região  Sudes- 
te, a  medida  não  é  adotada. 

Cheios  de  incertezas,  os 
adolescentes  ficam  ainda 
mais  propensos  à  rebeldia, 
segundo  a  assistente  social. 
"Muitos  começam  a  demons- 
trar um  comportamento  de 
transgressão,  desobediência. 
É  a  reação  natural  àquilo  que 
está  sendo  oferecido  a  ele", 
avalia  a  profissional. 


"Há  um  incentivo  às 
próprias  instituições  para 
trabalharem  a  autonomia 
do  menino.  Mas,  por  mais 
que  haja  empenho,  esse 
trabalho  não  é  tão  efetivo. 
Aos  18  anos,  nem  mesmo 
quem  vive  na  família 
está  preparado  para  ser 
autónomo.  0  futuro  desses 
jovens  está  realmente 
comprometido.  Muitos 
voltarão  para  a  rua" 

MÁRCIA  ALVES,  ASSISTENTE  SOCIAL  DO 
SET0R  DE  ESTUDOS  FAMILIARES  DO  TJMG 
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Leia  as  três  primeiras  reportagens 
da  série  no  site  www.readmetro. 
com.  E  ouça  mais  a  partir  das 
gh  naBandlMewsFM89,5. 


Laços  afetivos 

De  acordo  com  o  relatório, 
75%  dos  acolhidos  não  rece- 
bem visitas,  e  38%  dos  ado- 
lescentes haviam  sido  sepa- 
rados de  seus  irmãos.  Para 
piorar  a  situação,  66%  dos 
abrigos  da  região  Sudeste 
não  possuem  programas  de 
apadrinhamento  afetivo. 
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Cerrado  fica  de  fora  do 
novo  código  florestal 

Promulgada.  Lei  Florestai  mineira  teve  três  vetos,  que  agradaram  aos  ambientalistas.  Decreto  atualiza  texto  usado  desde  1965  em  Minas  Gerais 


O  decreto  276/11,  publicado 
ontem  no  Minas  Gerais  mo- 
derniza o  código  anterior,  vi- 
gente há  quase  50  anos,  e  é 
considerado  um  "primeiro 
passo"  por  ambientalistas  e 
especialistas  do  setor. 

A  avaliação  positiva,  no 
entanto,  não  afasta  as  crí- 
ticas à  condução  da  políti- 
ca ambiental  do  Estado.  A 
principal  queixa  é  a  falta  de 
ações  previstas  para  a  prote- 
ção do  Cerrado,  um  dos  mais 
característicos  e  ameaçados 
biomas  de  Minas  Gerais. 

Agricultores  e  pecuaris- 
tas também  cobravam  uma 
renovação  do  texto  da  Lei 
estadual,  que  havia  ficado 
ainda  mais  defasada  desde  a 
aprovação  do  Código  Flores- 
tal federal,  em  2012. 

Três  artigos  do  texto  ori- 


ginal foram  vetados  pelo  go- 
vernador Antonio  Anastasia. 
Eles  dizem  respeito  à  pro- 
teção de  veredas,  áreas  com 
biodiversidade  prioritária  e 
repasse  do  ICMS  ecológico  a 
municípios  que  protejam  o 
ecossistema  Mata  Seca. 

"Estávamos  alarmados 
com  a  possibilidade  dos  ar- 
tigos que  autorizavam  o 
barramento  de  veredas  pre- 
valecer. A  fragilidade  desse 
ecossistema  é  muito  gran- 
de, além  da  importância  pa- 
ra a  manutenção  do  Rio  São 
Francisco",  afirma  a  supe- 
rintendente executiva  da 
AMDA  (Associação  Minei- 
ra de  Defesa  do  Ambiente), 
Maria  Dalci  Ricas. 

Cerrado  fica  vulnerável 

A  Lei  não  dá  tratamento  es- 


pecial às  áreas  de  cerrado.  "É 
um  tiro  no  pé  para  a  agrope- 
cuária e  agricultura  não  pro- 
teger os  recursos  de  que  essas 
atividades  dependem,  como  a 
água",  completa  Ricas. 

Atualmente  são  480  mil 
pequenos  agricultores  em  Mi- 
nas Gerais,  que  também  se- 
rão afetados  pela  nova  regu- 
lamentação da  Lei  no  Estado. 
"Achamos  bem  melhor  do 
que  o  código  nacional,  mas 
nem  tudo  que  pedimos  foi 
contemplado",  diz  o  presi- 
dente da  Fetaemg  (Federação 
dos  Trabalhores  na  Agricultu- 
ra de  MG),  Vilson  Luiz  Silva. 

O  sindicalista  alerta  que 
"o  meio  ambiente  é  uma 
preocupação  dos  agriculto- 
res, mas  é  preciso  ter  espa- 
ço também  para  a  agricultu- 
ra familiar".  ©  metro  bh 


Cerrado  é  uma  das  vegetações  características  em  MG  i  pedro  h.  bernardo/folha  press 


Há  tempo? 


Decreto 
prioriza  Mata 
Atlântica 


Um  dos  aspectos  da  no- 
va lei  determina  que  a 
proteção  e  uso  das  re- 
giões de  Mata  Atlântica 
que  não  estão  no  mapa 
do  IBGE  devem  seguir  as 
normas  impostas  pela  Lei 
Federal  11.428/06,  conhe- 
cida como  Lei  da  Mata 
Atlântica.  Originalmente, 
a  vegetação  ocupava  me- 
tade de  Minas  Gerais.  Ho- 
je, restam  apenas  10%  do 
território,    metro  bh 
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Loja  Buritis:  Informares: 

Av.  José  Rodrigues  Pereira,  845  -  Loja  3  3378-7555 


Atendimento  online  24  horas: 

www.mrv.com.br/royale 
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Surto  de  dengue 
poderia  ter  sido 
evitado,  diz  MP 

Saúde.  Ministério  Público  entra  com  ação  contra  a  prefeitura  sob  a 
alegação  de  que  o  município  não  se  preparou  para  combater  a  doença 


Se  a  prefeitura  de  Belo  Ho- 
rizonte tivesse  investido 
o  que  estava  previsto  para 
combater  a  dengue,  o  sur- 
to que  já  atingiu  mais  de  92 
mil  pessoas  não  teria  ocorri- 
do, ou,  ao  menos,  não  teria 
sido  tão  devastador.  Essa  é  a 
conclusão  do  Ministério  Pú- 
blico, que  entrou  com  uma 
Ação  Civil  Pública  contra  a 
administração  municipal. 

Além  da  medida,  o  ór- 
gão, representado  pela  Pro- 
motoria de  Justiça  de  Defesa 
da  Saúde  de  Belo  Horizonte, 
instaurou  um  procedimen- 
to administrativo  e  um  in- 
quérito civil  para  acompa- 
nhar as  ações  de  prevenção 
e  de  combate  à  dengue. 

Segundo  o  MP,  a  prefei- 
tura da  capital  investiu  em 
ações  R$  13,5  milhões  dos 
R$  40  milhões  previstos  para 
2012.  "Há  uma  precarização 
muito  grande  no  setor  de 
zoonoses  [da  prefeitura  da 
capital].  Os  agentes  não  têm 
transporte  para  fazer  traba- 
lho de  campo",  afirma  o  pro- 
motor Nélio  Dutra  Júnior. 


Adequações 


MP  pediu  à  Justiça  medida 
que  obriga  a  prefeitura  a 
apresentar  em  15  dias: 

•  Agentes  de  combate  a 
endemias. 

Aumentar  o  número, 
capacitar  o  pessoal  e 
incrementar  ações  em 
escolas  da  capital. 

•  Pessoal. 

Além  de  agentes,  o 
MP  quer  aumento  da 
quantidade  de  fiscais 
da  vigilância  sanitária 
e  de  profissionais  nos 
Serviços  de  Zoonoses. 

•  Estrutura. 
Investimentos  na 
Vigilância  Epidemiológica. 


92  mil 

casos  de  dengue  já  foram 
confirmados  pela  Secretaria  de 
Saúde  este  ano.  0  MP  acredita 
que  o  número  possa  ser  maior. 


Despreparo 

Após  pedido  do  MP,  o  De- 
partamento Nacional  de  Au- 
ditoria do  SUS  visitou  mais 
de  20  unidades  de  saúde  na 
capital.  O  relatório,  ainda  se- 
gundo o  promotor,  apontou 
despreparo  dos  centros  de 
saúde,  a  falta  de  recursos  hu- 
manos, o  desabastecimento 
de  insumos  e  a  falta  de  equi- 
pamentos de  proteção  indi- 
vidual para  os  agentes. 

Além  disso,  Júnior  ale- 
ga que  a  administração  não 
respeita  a  determinação  de 
ter  um  agente  para  800  imó- 
veis e  também  não  divulga 
o  número  real  de  casos  de 
dengue.  "Há  uma  subnotifi- 
cação  de  casos",  diz  ele. 

O  MP  pediu  à  Justiça  uma 
série  de  adequações  pela 
prefeitura  (veja  quadro)  pa- 
ra, segundo  o  promotor,  evi- 
tar novo  surto  de  dengue  e 
garantir  direito  à  saúde  da 
população  de  BH.  A  Secreta- 
ria Municipal  de  Saúde  disse 
que  ainda  não  foi  notificada 
e  que,  por  isso,  não  comen- 
taria o  assunto.  ©  tvb and  minas 


Um  grupo  de  cinco  as- 
saltantes armados  inva- 
diu uma  lanchonete  no 
bairro  Sagrada  Família 
anteontem  à  noite.  Os 
homens,  que  estavam 
encapuzados,  levaram  os 
clientes  para  os  fundos 
do  local,  onde  eles  tive- 
ram que  entregar  bolsas, 
celulares,  dinheiro  e  ou- 
tros objetos  pessoais.  Os 
criminosos  ainda  leva- 
ram todo  o  dinheiro  do 
caixa  da  lanchonete.  De 
acordo  com  a  polícia,  os 
suspeitos  usaram  um  mi- 
cro-ônibus  para  escapar. 
Ao  ser  acionada,  a  PM 
conseguiu  prender  três 
homens,  que  foram  li- 
berados após  as  vítimas 
não  conseguirem  reco- 
nhecê-los. ©  METRO  BH 


Um  homem  apontado  pe- 
la Polícia  Militar  como  tra- 
ficante de  drogas  foi  detido 
ontem  com  ao  menos  R$  1 
milhão  na  própria  residên- 
cia, em  Santa  Luzia.  Além 
do  dinheiro,  foram  apreen- 
didos pistola,  munição,  apa- 
relhos de  celular  e  televisão, 
além  de  chaves  de  veículos 
e  uma  porção  de  cocaína. 
Segundo  as  investigações 


dos  militares,  o  homem  de 
35  anos  era  traficante  de 
drogas  em  Divinópolis  e 
mudou-se  com  a  família  pa- 
ra uma  residência  de  alto 
padrão  em  Santa  Luzia.  "Eu 
trabalho  muito,  levo  minha 
vida  hoje  de  forma  íntegra, 
corretíssima.  Se  provar  que 
fiz  algo,  quero  pagar  dobra- 
do a  pena",  diz  o  suspeito 
Flávio  de  Souza.  ©  metro  bh 


MP  afirma  que  a  prefeitura  investiu  34%  dos  R$  40  milhões  previstos  em  ações  no  ano  passado  1  emmanuel  pinheiro/metro 


Chuva  atrapalha  o  trânsito  na  Grande  BH 

A  constante  chuva  de  ontem  deixou  o  trânsito  complicado  na  capital  e  em  rodovias  que  cortam 
a  Grande  BH.  Em  BH,  foi  registrado  uma  lentidão  de  144  km.  Na  BR-040,  em  Ribeirão  das  Neves, 
uma  carreta  tombou  e  o  congestionamento  chegou  a  10  km.  Outro  tombamento,  na  BR-381,  em 
Sabará,  interrompeu  uma  faixa  da  rodovia.  0  Anel  Rodoviário  ficou  travado  após  três  caminhões  se 
envolverem  em  um  acidente.  Já  na  BR-262,  na  região  Central  de  Minas,  o  acidente  mais  violento: 
uma  batida  entre  um  carro  e  uma  carreta  deixou  dois  mortos.  1  Frederico  haikal/hoje  em dia/folhapress 


Arrastão 


Polícia  quer 
analisar  imagens 
decâmeras 


Santa  Luzia.  PM  prende 
foragido  com  R$  1  milhão 


C ADE  MEU  M  W  m 

celulari 


Aqui  você  émabt 

PORQUE  EU  QUERO  ALTA  TECNOLOGIA,  BAIXAR  CEWL^. 
MÚSICAS,  ACESSAR  AS  REDES  SOCIAIS  E  MUITO  MAIS.  jWjf 


u 

* 

V 

SmàHTP+IQME 

MJAL-UH4TV 
DttDLOQiJfADQ 


■  Bawnu  que  dm  o  dia  incearo 
*  Tira  lotas  tom  pouca  luz. 


Àvtaw 


ou{i**)*RÍSI.90 


|»00  SEM 

JUROS 


■ 

gP 

SEM  JUROS 

MIS I Limrtl-ii  EH.  ÍIKKI M  IO 


SMAP/TPWCWE 
IGOPTIMU5L4IIM70 
DGULOQUU» 

É47M2 


Memória  *mn*  dt  4  G& 
PtqçwíiçÍch"  *fa  I  GHs. 


R$549'00  £ 


ou  (1+9^  R$  54,^0 


JUROS 


? 

0 

SONY 

SMÀBTPHOHE 
SONY  XPCBIAí 

ti7M6 


Avista: 


JUROS 
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A  cada  três 
assassinados, 
dois  são  negros 


A  possibilidade  de  um  negro 
ser  vítima  de  homicídio  no 
Brasil  é  8  pontos  percentuais 
maior  do  que  a  de  um  branco. 
É  o  que  aponta  pesquisa  di- 
vulgada ontem  pelo  Ipea  (Ins- 
tituto de  Pesquisa  Económica 
Aplicada  ).  Isso  significa  que, 
a  cada  três  assassinados  no 
país,  dois  são  negros.  A  pes- 
quisa foi  baseada  em  dados 
coletados  pelo  IBGE  em  2010. 

Os  dados  mostram,  se- 
gundo o  diretor  do  Ipea  Da- 
niel Cerqueira,  uma  perda 
de  expectativa  de  vida  de- 
vido à  violência  letal  114% 
maior  para  negros,  em  re- 
lação aos  homicídios  de 
brancos.  "Enquanto  o  ho- 
mem negro  perde  1,73  ano 
de  expectativa  de  vida  (20 
meses  e  meio)  ao  nascer,  a 
perda  do  branco  é  de  0,71 


ano,  o  que  equivale  a  oito 
meses  e  meio." 

No  caso  dos  adolescentes 
dos  226  municípios  brasilei- 
ros com  mais  de  100  mil  ha- 
bitantes onde  foi  realizado  o 
estudo,  a  possibilidade  de  ho- 
micídio de  um  jovem  negro, 
grupo  no  qual  também  estão 
enquadrados  os  mulatos,  é 
3,7  vezes  maior  em  compara- 
ção com  um  branco. 

Entre  os  pesquisados  que 
declararam  ter  sofrido  algu- 
ma agressão  no  ano  ante- 
rior, 6,5%  dos  negros  infor- 
maram que  os  agressores 
eram  policiais  ou  seguranças 
privados  -  "que  muitas  ve- 
zes são  policiais  trabalhando 
nos  horários  de  folga".  Entre 
os  brancos,  apenas  3,7%  dos 
agredidos  deram  a  mesma 
resposta.  @  metro 


População  negra  é  a  mais  vulnerável  aos  assassinatos  i  arquivo/abr 


Amanhã  é  dia  de 
adiantar  o  relógio 


Os  moradores  das  regiões 
Sul,  Sudeste  e  Centro-Oeste 
do  país  devem  adiantar  os  re- 
lógios em  uma  hora  à  meia- 
-noite  de  amanhã,  quando  o 
horário  de  verão  começa  a 
valer  e  vai  até  16  de  feverei- 
ro do  ano  que  vem. 

Com  dias  mais  longos  e 
noites  mais  curtas,  o  ho- 
rário de  verão  afeta  o  reló- 
gio biológico.  Essa  peque- 
na mudança  pode  trazer 
sintomas  indesejáveis,  se- 
gundo médicos. 

O  neurologista  Leonar- 
do Ierardi,  do  hospital  Al- 
bert Einstein,  diz  que  po- 
dem ocorrer  sensação  de 


"Para  se  adaptar  ao 
novo  horário,  é  melhor 
evitar  alimentos  pesados 
e  estimulantes  à  noite" 

LEONARDO  IERARDI,  NEUROLOGISTA 


cansaço,  sonolência  e  pio- 
ra do  humor.  "Não  se  de- 
ve dormir  durante  o  dia  pa- 
ra compensar  a  noite  mal 
dormida",  indica  o  médico. 
Também  é  importante  evi- 
tar alimentos  pesados  e  es- 
timulantes à  noite,  como 
café  e  refrigerante. 

Energia 

O  objetivo  da  medida  é 
diminuir  o  consumo  de 
energia  no  horário  de  pi- 
co (18h  às  21h).  A  redu- 
ção deve  ser  de  5%  nos 
Estados  participantes.  Se- 
gundo o  governo,  o  horá- 
rio de  verão  representa- 
rá uma  economia  de  R$ 
4,6  bilhões  em  investi- 
mentos que  deixarão  de 
ser  feitos  em  geração  e 
transmissão.  Outros  R$ 
400  milhões  serão  econo- 
mizados por  conta  do  não 
acionamento  de  usinas 
térmicas.  ©  metro 


PAC  2  tem  31% 
das  obras  a  serem 
concluídas  até  2014 

Desafio.  Governo  afirma  que  programa  atingiu  'fase  de  cruzeiro',  mas  balanço  parcial  é 
inflado  por  crédito  habitacional;  investimentos  já  aplicados  beiram  R$  500  bilhões 


Faltando  pouco  mais  de  15 
meses  para  o  fim  do  man- 
dato da  presidente  Dilma 
Rousseff,  a  entrega  de  todas 
as  obras  do  PAC  2  (Progra- 
ma de  Aceleração  do  Cres- 
cimento) será  um  desafio. 
Até  o  fim  de  agosto,  69%  das 
ações  e  obras  foram  concluí- 
das -  juntas,  somam  R$  448 
bilhões  -,  segundo  o  8o  ba- 
lanço do  PAC  divulgado  on- 
tem pelo  governo.  Do  início 
do  programa,  em  2011,  até 
agora,  o  investimento  so- 
mou R$  667  bilhões,  o  equi- 
valente a  67,2%  do  previsto 
até  o  fim  do  próximo  ano. 

Para  zerar  todos  os  em- 
preendimentos até  o  fim  de 
2014,  o  governo  precisará 
concluir  31%  dos  empreen- 
dimentos planejados  nos  se- 
tores  de  transporte,  geração 
de  energia,  petróleo,  indús- 


tria naval,  habitação,  ener- 
gia elétrica,  abastecimento 
de  água  e  saneamento  bási- 
co, além  de  projetos  de  saú- 
de e  educação.  "Entramos 
numa  fase  de  cruzeiro  e  es- 
tamos exatamente  no  mes- 
mo ponto  de  execução  do 
que  seria  esperado",  afir- 
mou a  ministra  do  Planeja- 
mento, Miriam  Belchior. 

Atualmente,  9%  dos  em- 
preendimentos estão  em 
estado  de  atenção  e  4  em 
estágio  classificado  como 
preocupante. 

Habitação  lidera 

Os  gastos  do  governo  com  in- 
fraestrutura  e  logística  e  nas 
áreas  social  e  de  desenvolvi- 
mento urbano  somam  este 
ano  R$  39,9  bilhões.  Deste  to- 
tal, R$  22,9  bi  são  restos  a  pa- 
gar dos  anos  anteriores. 


Mais  uma  vez,  os  recur- 
sos destinados  à  área  de 
habitação  inflaram  o  re- 
sultado. Do  total  de  inves- 
timento do  PAC  2,  R$  217,4 
bilhões,  ou  33,2%  do  total, 
são  da  área  de  financiamen- 
to habitacional.  Somente 
entre  maio  e  agosto,  dos  R$ 
107  bilhões  gastos,  R$  39  bi- 
lhões se  referem  ao  paga- 
mento feito  pelas  famílias, 
e  não  de  dinheiro  público 
investido. 

Grandes  obras 

O  PAC  2  será  concluído  sem 
nem  sequer  ter  implantado 
canteiros  em  obras  aponta- 
das como  destaque.  O  prin- 
cipal exemplo  é  o  Trem-Ba- 
la,  que  previsto  para  ligar 
São  Paulo  e  Campinas  ao 
Rio  de  Janeiro.  A  crono- 
grama inicial  previa  a  con- 


clusão dos  primeiros  tre- 
chos no  próximo  ano,  com 
a  operação  plena  em  2016. 
Com  o  leilão  adiado,  a  pre- 
visão mais  otimista  é  de  que 
o  trem  comece  a  funcionar 
em  2020. 

A  transposição  do  Rio 
São  Francisco,  prevista  ain- 
da para  o  governo  Lula,  e  a 
ferrovia  Norte-Sul,  também 
estão  na  mesma  situação. 
O  governo  promete  abrir  6 
mil  creches  -  3.423  já  foram 
contratadas  e  47%  ainda  es- 
tão em  fase  de  projeto. 

Apesar  dos  atrasos,  cha- 
ma a  atenção  o  fato  de  todas 
as  obras  receberem  o  carim- 
bo de  andamento  adequado. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


TAREFAS  A  CUMPRIR 


Acompanhe,  por  área,  a  situação  das  obras  do  PAC  2 
já  entregues  e  o  que  falta  ser  concluído  até  o  fim  de  2014 


I  OBRAS  CONCLUÍDAS 


►  EM  ANDAMENTO 


) 


TRANSPORTES 


RODOVIAS 

2.623 
km 


FERROVIAS 


639 
km 


ENERGIA 

1 

GERAÇÃO 

9.231 

megawatts  À 
em  87  obras 

C  24.553 

V  megawatts 
em  146  obras 

1 

TRANSMISSÃO 

8.270  km^ 

em  26  linhas  k 

Ç  10.154  km 

A     em  38  iinhas 

1  

INDUSTRIA  NAVAL 


SONDAS  E  PLATAFORMAS 

2  sondas  6  sondas 

e  6  plataformas        e  17  plataformas 


FUNDO  DA  MARINHA  MERCANTE 

380        t  125 

embarcações  embarcações  e 

e  13  estaleiros  12  estaleiros 

contratados  contratados 


AEROPORTOS 

21 

obras 


MAQUINAS  E  EQUIPAMENTOS 

*  FORAM  ENTREGUES: 

4475  retroescavadeiras 
1.882  motoniveladoras 
424  caminhões-caçamba 


PETRÓLEO  E  GÁS 

EXPLORAÇÃO  E  PRODUÇÃO 

  <if~   

23  ; 

obras 

;  28 

obras 

1 

REFINO 

21 

obras 

U  h21 

V  obras 

1 

combustíveis  renováveis 

208  km 

de  etanolduto 

y 

144  km 

de  etanolduto 

1 

MINHA  CASA  MINHA  VIDA 

2,9  milhões  de  moradias 
T  contratadas  (77%  da  meta) 

A__pr  1,32  milhão  moradias 

entregues 
URBANIZAÇÃO  DE  FAVELAS 

327  1  |l.287 


COMUNIDADE  CIDADÃ 


CHECHES  E  PRÉ-ESCOLA 

1.815 1  1 1.608 

QUADRAS  ESPORTIVAS  NA  ESCOLAS 

1.420 1  1 4.257 

UNIDADES  DE  PRONTO  ATENDIMENTO 

96  |^^^|-r 

UNIDADES  BÃSICAS  DE  SAÚDE 

3.800 1  1 10.273 

CENTRO  DE  ARTES  E  ESPORTE* 

272 1 

ma 

SANEAMENTO 

716 1 

PREVENÇÃO  [ 

48 1 


|3.313 
|286 


AGUA E LUZ  PARA  TODOS 


LUZ  PARA  TODOS 

414  mil  ligações 
(58%  da  meta) 

ÁGUAS  EM  ÁREAS  URBANAS 


600 


2.118 


RECURSOS  HÍDRICOS 

24  empreendimentos,  49  sistemas 
de  esgotamento  sanitário  e  202  sistemas 
de  abastecimento  de  água  concluídos 
81  empreendimentos,  123  ações  de 
revitalização  das  bacias  do  São  Francisco 
e  Parnaíba 


FONTE:  80  BALANÇO  DO  PROGRAMA  DE  ACELERAÇÃO  DO  CRESCIMENTO  2/  MINISTÉRIO  DO  PLANEJAMENTO,  ORÇAMENTO  E  GESTÃO  'UNIFICADOS 


Carrefour  ^| 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 


Faz  barato. 
Faz  mais. 
Faz  melhor. 


Biscoito 
Recheada 

Dona  ou 
Nagrascõ 

sabores 


Chocolate 
KrtKat 

aofôite 
45£ 

cada 

r 


Laite 

Condensado 
Moça 

tetra  pa-k 
395g 


Ofertas  válidas  de  18  a  20/10 


Achocolatado 
em  Pd  N6stâu2  0 

lata-400g 


Ninho 

FORTIFICADO 


Leite  am  Pó 
Ninho1 

integral  ou  integral 

instantâneo 

sachè-BÚOg 


Papinha 

Nestlé 

saberes  -I70g 


Leila  am  Pó 
Moliço 

desnatado 
lata-3G0g 


Mucilon  Nestlé 

sabores-  40  Og 


8 


59 

a  cada 


0  MINISTÉRIO  DA  SAÚDE  ADVERTE;  APÓS  OS  É  MESES  DE  IDADE,  CONTINUE  AMAMENTANDO  SEU  FILHO  E  OFEREÇA  NOVOS 
ALIMENTOS.  0  ALEITAMENTO  MATERNO  EVITA  INFECÇÕES  E  ALERGIAS  E  É  RECOMENDADO  ATÉ  OS  2  ANOS  DE  IDADE  OU  MAIS. 


Farinha  Lacta  a 
Nestlé 

lata-400g 


Cam  posto 
Alimentar 
Ntitren  Kíds1 

sabores  -350g 


08007242822 

w  w  w.ca  rrefourHCom.br 

Todos  os  dias,  das  9h  às  21  h. 


InforrruçAci  ato  Cnna-uunldoj 

-  Ai  nHTtmi  parceladas  *ó  Mràn  validai  hto  □  Cartio  Cancfour 

-  í    jil-iiH1^  uiiunciudu*-  rrcs+í  imprtrvi>  jo  Tfiò  vjJklto  iKiíarvlc  Mn  *  _ 
+  I  i  h  ii'.j>  li?  |Mh:uhH1|ii>  *0     fA|»ç**a*  w  Mn  *  C*CU  pfO*»».  fWn  Oíflum  plíl^h,  <;cmhi|ic  i«i  4t  JW*  t  í."4-- f  et*  um  di>  çsUbKfc*.  u  rtçtefciui»  4«  CwtííOW  ÍJíiluíCkM  f  iit-uk^a*  íi»  uiim  dt  ft)rtiit  L 
■  Cumprai  parcetadaj-  c/  nu  iJ' jinru.  xertm  lançada*  diictiraentE  ru  tua  beiro  nwtuJ.  l~iXKulrc  mu  limite-  ru  fcoja. 


-  O  Eícnririo  dc  qualquer  pp.'íTKK,i.'  m  cuniprirrcoífl  dc  qualquer  o  Tc  riu  titi  vinculado-  a  rc^irlurtiHk  r  porilujIjdaJc  Ufo  cartão.  O  Cartio  C.urcfmjr  cobra  tarifa  de  anuidade.  Consultr  lábela  +igctóc. 
0IÉmt$à  v  lirfrhc  HJjcrK*  1  qpflmaçfe  c  Wttfaçio  pOMCrnH1 

avúJk^d^TOí  aCVTO/2Wl|Mtm3M  *4    PfifelffW  *  rUtúKU  4  ffiUUcnln  a  ífcJudc  huifki; 

09ff^»qv4^j  n^iiiè^* WC^gniílf^p^l^Oiítert^^  tototfc^jMO^^iWfii^^  H  w**.  «teto**,  i*p         «1*  !mpr«»  ím      PU WIh. 


SUA  MELHOR  ESCOLHA 

Audit  |  Tsk  |  Âdvisory 
^  jpj  www.faceboak.coni/bdobrazil 
Q  www.bdobrazil.com.bf  IBDO 
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Carros.  Ministro  diz  que 
IPI  zero  pode  continuar 


O  ministro  do  Desenvolvi- 
mento, Indústria  e  Comér- 
cio Exterior,  Fernando  Pi- 
mentel, disse  ontem  que  o 
governo  tende  a  concordar 
com  a  prorrogação  da  redu- 
ção do  IPI  (Imposto  sobre 
Importação),  pleiteada  pela 
indústria  automotiva.  A  de- 
soneração deveria  terminar 
em  dezembro,  mas  os  em- 
presários querem  que  vá 
até  março. 

"Eu  acredito  que  sim", 
respondeu  o  ministro, 
questionado  se  a  tendência 
é  manter  a  desoneração.  Pi- 
mentel deu  entrevista  em 
Anápolis  (GO),  na  inaugu- 
ração da  nova  linha  de  pro- 
dução da  fábrica  da  Caoa/ 
Hyundai.  Ele  ressaltou,  no 
entanto,  que  o  assunto  es- 
tá em  estudo  pelo  Ministé- 
rio da  Fazenda. 

Se  confirmada  a  manu- 
tenção do  nível  atual  do 
IPI,  esta  será  a  terceira  vez 
consecutiva  em  que  a  re- 
composição do  imposto  se- 
rá suspensa.  ©  metro 


IPI  menor 


As  faixas  de  tributação  váli- 
das até  o  fim  do  ano  são: 

•  Carros  até  1 1  -  2%. 

•  De  li  a  2l  flex  -  7% 

•  De  li  a  2  l  gasolina  -  8% 

•  Acima  de  2l  flex  -  18% 

•  Acima  de  2l  gas  -  25% 

•  Utilitários  -  2% 


Bancos  elevam  taxa 
do  cheque  especial 

Empréstimo  caro.  Fundação  Procon-SP  mostra  que  das  sete  instituições  pesquisadas 
em  outubro,  quatro  aumentaram  o  percentual  de  cobrança  das  linhas  de  crédito 


Pesquisa  feita  pela  Funda- 
ção Procon-SP  (Proteção  e 
Defesa  do  Consumidor  de 
São  Paulo)  mostra  que  os 
bancos  elevaram  a  taxa  do 
cheque  especial  em  outu- 
bro. A  média  registrada  al- 
cançou 8,18%  ao  mês,  su- 
perior à  de  setembro,  que 
foi  8,03%,  um  acréscimo  de 
0,15  ponto  percentual. 

Das  sete  instituições  pes- 
quisadas (Banco  do  Brasil, 
Caixa  Económica  Federal, 
Bradesco,  HSBC,  Itaú,  Safra 
e  Santander),  quatro  prati- 
caram aumento.  Os  dados, 
divulgados  ontem,  são  refe- 
rentes ao  último  dia  9. 

O  Santander,  em  outu- 
bro, tem  a  maior  taxa  do 
cheque  especial  (10,59%). 
Em  setembro,  a  taxa  do 
cheque  especial  no  Ban- 
co do  Brasil  foi  6,02%;  no 
HSBC,  9,82%;  no  Santander, 
10,09%;  e  no  Itaú,  8,75%.  Os 
demais  mantiveram  a  mes- 
ma taxa  em  outubro. 

Já  a  taxa  média  oferecida 
pelos  bancos  para  o  emprés- 


0  consumidor  só  deve 
contratar  crédito  se 
tiver  necessidade  e, 
nesse  caso,  após  fazer 
pesquisa  no  mercado 

PR0C0N-SP 

timo  pessoal  manteve-se  em 
5,27%  ao  mês  em  outubro. 
Não  houve  alteração  em  re- 
lação às  taxas  praticadas  em 
setembro.  A  maior  continua 
sendo  a  do  Bradesco  (6,27%), 
seguido  do  Itaú  (6,02%),  San- 
tander (5,99%),  HSBC  (5,77%), 
Safra  (4,9%),  Banco  do  Brasil 
(4,46%)  e  Caixa  Económica 
Federal  (3,51%). 

"O  Procon-SP  recomenda 
que  o  consumidor  só  faça  a 
opção  por  contratar  uma  li- 
nha de  crédito  se  tiver  real 
necessidade  e,  nesse  caso, 
isso  deve  ser  feito  após  com- 
paração entre  as  diferentes 
taxas  oferecidas  no  merca- 
do, a  fim  de  verificar  qual  a 
menos  onerosa".  ©  metro 


QUANTO  CUSTA 
DEVER  AOS  BANCOS 

Demonstrativo  das  taxas  de  juros  praticadas  em  outubro/2013  (em  %) 

10;59 


12  p     Empréstimo  Pessoal 
■  Cheque  Especial 
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Banco  do 
Brasil 


Caixa 

Bradesco  Económica 
Federal 


HSBC 


Itaú 


Safra 


Santander 


Os  dados  acima  referem  se  a  taxas  máximas  pré-fixadas  para  clientes  (pessoa 
física)  não  preferenciais,  independente  do  canal  de  contratação,  sendo  que,  para  o 
cheque  especial,  foi  considerado  o  período  de  30  dias  e  para  o  empréstimo 
pessoal,  o  prazo  de  contrato  é  de  12  meses 


TAXAS 

EMPRÉSTIMO  PESSOAL 

CHEQUE  ESPECIAL 

O  Menor 

Caixa  Económica  Federal 

Caixa  Económica  Federal 

O  Maior 

Bradesco 

Santander 

Taxa  média/ 
ao  mês 

5,27% 

8,18% 

Taxa  equivalente/ 
ao  ano 

85,30% 

156,86% 

FONTE:  PROCON 


Em  SP.  Pacientes  de 
planos  optam  por  SUS 


Pesquisa  do  Instituto  Da- 
tafolha  encomendada  pela 
APM  (Associação  Paulista  de 
Medicina)  mostra  que  a  de- 
terioração do  atendimento 
dos  planos  de  saúde  levou 
30%  dos  pacientes  a  pagar 
por  serviços  particulares  ou 
a  procurar  o  SUS  (Sistema 
Único  de  Saúde)  nos  últimos 
dois  anos.  Cresceu  em  50% 
a  procura  pela  rede  pública 
por  falta  de  opção  de  atendi- 
mento dos  planos  privados. 
A  principal  queixa  diz 


respeito  à  sala  de  espera  lo- 
tada em  prontos-socorros 
e  a  demora  no  atendimen- 
to, apontada  por  66%  dos 
entrevistados.  As  dificulda- 
des em  agendar  exames  e 
obter  diagnósticos  atingiu 
47%  das  citações.  As  recla- 
mações de  falhas  no  pron- 
to-atendimento  foram  fei- 
tas por  80%.  A  demora  em 
autorizar  exames  mais  com- 
plexos ou  mesmo  a  negativa 
foi  citada  por  16%  dos  entre- 
vistados. ®  METRO 


Comité  vigiará  preços  na  Copa 


A  qualidade  dos  serviços,  os 
preços  e  as  tarifas  durante  a 
Copa  do  Mundo  de  2014,  se- 
rão monitorados  por  um  co- 
mité interministerial  criado 
ontem  por  determinação  da 
presidenta  Dilma  Rousseff  e 
envolverá  os  ministérios  en- 
volvidos na  organização  do 
evento  esportivo. 

A  ministra-chefe  da  Casa 
Civil  da  Presidência  da  Re- 
pública, Gleisi  Hoffmann, 
que  coordenará  o  comité, 
se  reuniu  ontem  com  os  re- 
presentantes dos  ministé- 
rios do  Esporte,  da  Justiça, 


do  Turismo,  da  Secretaria 
de  Aviação  Civil  e  de  entida- 
des de  defesa  do  consumi- 
dor para  tratar  do  assunto. 

"Vamos  utilizar  todos  os 
instrumentos  à  disposição 
do  Estado  para  garantir  a 
defesa  dos  direitos  do  con- 
sumidor, seja  ele  brasileiro 
ou  estrangeiro",  disse  a  mi- 
nistra por  meio  de  nota  di- 
vulgada pela  Casa  Civil.  De 
acordo  com  Gleisi,  o  gover- 
no não  pode  interferir,  por 
exemplo,  nos  valores  das 
passagens  aéreas,  mas  abu- 
sos não  serão  permitidos. 


O  Ministério  da  Justiça 
também  entrará  em  con- 
tato  com  os  Procons  das 
12  cidades-sede  do  Mun- 
dial para  fazer  um  diagnós- 
tico detalhado  dos  preços 
e  qualidades  dos  serviços 
prestados  em  hotéis,  res- 
taurantes, aeroportos  e  ou- 
tros setores.  A  metodologia 
das  avaliações  e  a  periodici- 
dade de  encontro  do  comi- 
té, no  entanto,  ainda  não 
foram  definidas. 

A  primeira  reunião  téc- 
nica do  comité  está  marca- 
da para  quinta-feira.  ®  metro 


Petrobras  para  em  todo  o  país 


Sede  da  Petrobras,  no  Rio:  manifestantes  protestam  itânia  rêgo/agência  brasil 


A  greve  dos  trabalhadores 
da  Petrobras,  atinge  todas 
as  refinarias,  terminais,  pla- 
taformas, campos  de  produ- 
ção e  unidades  operacionais 
da  empresa  no  país,  avaliou 
ontem  a  FUP  (Federação 
Única  dos  Petroleiros),  que 
reúne  sindicatos. 

Os  trabalhadores  pedem 
o  cancelamento  do  leilão 


da  área  petrolífera  de  Libra, 
no  pré-sal,  marcado  para  se- 
gunda-feira,  além  de  melho- 
rias salariais.  A  greve  segue 
por  tempo  indeterminado, 
disseram  os  sindicatos. 

A  Petrobras  informou 
por  meio  de  comunicado 
que  nesses  casos  a  empresa 
tem  como  prática  tomar  to- 
das as  medidas  necessárias 


para  garantir  suas  opera- 
ções, "de  modo  a  não  haver 
qualquer  prejuízo  às  ativi- 
dades  da  empresa  e  ao  abas- 
tecimento do  mercado,  sen- 
do mantidas  as  condições 
de  segurança  dos  trabalha- 
dores e  das  instalações". 

Em  Brasília,  trabalhado- 
res invadiram  a  sede  do  Mi- 
nistério de  Minas  e  Energia. 


De  acordo  com  a  PM,  a  mani- 
festação era  pacífica.  A  ANP 
(Agência  Nacional  do  Petró- 
leo, Gás  Natural  e  Biocombus- 
tíveis)  garante  a  realização  do 
leilão,  agendado  para  o  dia 
21,  no  Rio.  Ontem,  a  presiden- 
te Dilma  Rousseff  assinou  au- 
torização para  uso  de  1,1  mil 
homens  do  Exército  na  segu- 
rança do  evento.  @  metro 
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Acordo  nos 
EUA  acalma 

mercados 

Orçamento.  Entendimento  sobre  teto  da  dívida  trouxe  alívio,  mas 
briga  legislativa  vai  continuar.  Em  discurso,  Obama  criticou  Congresso 


O  mundo  respirou  aliviado 
no  primeiro  dia  de  validade 
do  acordo  que  impediu  o  ca- 
lote dos  Estados  Unidos,  em- 
bora o  impasse  tenha  sido 
apenas  adiado.  O  presiden- 
te Barack  Obama  aproveitou 
o  momento  para  cobrar  dos 
membros  do  Congresso  com- 
prometimento para  evitar 
que  a  crise  orçamentária  vol- 
te a  assombrar  no  início  do 
ano  que  vem. 

"Não  há  vencedores  aqui", 
disse  Obama,  em  um  discurso 
duro,  horas  depois  de  o  acor- 
do ter  sido  aprovado  pelos 
parlamentares.  "O  povo  ame- 
ricano está  completamente 
farto  de  Washington",  alfine- 
tou, em  referência  às  pesqui- 
sas que  mostram  a  baixa  po- 
pularidade do  Congresso. 

O  recado  do  presiden- 
te foi  para  os  republicanos 
do  movimento  conservador 
Tea  Party,  que  tentaram  for- 
çar mudanças  no  Obamaca- 
re  (o  sistema  de  saúde  im- 
plementado pelo  governo) 
em  troca  da  aprovação  do 
aumento  do  teto  da  dívida 
(leia  mais  ao  lado). 

Com  o  acordo  estabeleci- 
do na  noite  de  quarta-feira,  o 
governo  americano  garantiu 
o  teto  maior  até  7  de  feverei- 
ro, e  o  financiamento  de  suas 
despesas  até  15  de  janeiro. 

Batalha 

Até  lá,  os  legisladores  preci- 
sarão encontrar  um  consen- 
so sobre  o  impasse  orçamen- 
tário. Republicanos  radicais 
já  avisaram,  entretanto,  que 
não  vão  desistir  da  briga  pe- 
los cortes  nos  gastos  públi- 
cos -  cujo  principal  alvo  é  o 
Obamacare.  Os  partidários 


do  presidente,  por  sua  vez, 
querem  ampliar  as  fontes  de 
arrecadação  para  equilibrar 
as  contas. 

O  debate  deve  ser  inten- 
so, mesmo  dentro  do  Parti- 
do Republicano.  Líderes  mais 
moderados  da  legenda  acre- 
ditam que,  a  um  ano  das  elei- 
ções legislativas,  o  embate 
com  o  governo  deve  ser  feito 
de  forma  cautelosa. 


Entenda  da  crise 


O  que  é  um  calote? 

Para  se  financiarem,  os  go- 
vernos emitem  títulos  refe- 
rentes às  suas  dívidas.  Esses 
títulos  são  considerados  in- 
vestimentos seguros,  espe- 
cialmente se  tratando  dos 
EUA.  O  calote  aconteceria 
quando  o  governo  deixasse 
de  honrar  esses  compromis- 
sos (porque  estaria  impedi- 
do de  fazer  novas  dívidas). 

Quais  seriam  as  conse- 
quências? 

Além  da  crise  interna,  o  ca- 
lote americano  elevaria  ta- 
xas de  juros  em  todo  o 
mundo.  O  dólar  também 
sofreria  forte  alta. 


"Não  há 
vencedores 
aqui.  Vamos 
trabalhar 
juntos  para  fazer  o 
governo  funcionar 
melhor,  ao  invés  de  tratá- 
lo  como  um  inimigo" 

BARACK  OBAMA 


Reabertura 

Ontem,  após  16  dias  de  para- 
lisação parcial,  o  governo  vol- 
tou a  funcionar.  Os  350  mil 
funcionários  públicos  fede- 
rais que  estavam  em  casa  vol- 
taram ao  trabalho.  Eles  rece- 
berão pagamento  retroativo. 

Com  as  atividades  norma- 
lizadas, mais  de  400  parques 
nacionais  reabriram  suas 
portas.  ®  METRO 


Análise 


Lição  para  os 
republicanos 

As  últimas  duas  semanas 
significaram  um  gran- 
de golpe  político  para 
o  Partido  Republicano. 
A  derrota  era  desneces- 
sária, porque  a  legenda 
ganhou  o  debate  fiscal 
mais  importante  do  ano, 
sobre  os  gastos  do  gover- 
no, mas  perdeu  a  "bata- 
lha visual"  do  Obamaca- 
re, uma  disputa  que  foi  e 
sempre  será  fútil. 

Embora  o  assunto  vá 
voltar  no  início  do  ano 
que  vem,  uma  nova  pa- 
ralisação é  imprová- 
vel. Os  republicanos  de- 
vem perceber  que  não 
vale  a  pena  pressionar. 
Além  disso,  os  democra- 
tas aprenderam  que  po- 
dem ganhar  se  permane- 
cerem unidos. 


JOSEPH 
LAKE 

Especialista  da  Economist 
Intelligence  Unit,  ligada  à 
revista  "The  Economist" 


PROMOÇÃO 
CVC,  HOTÉIS  SAUNAS 
E  TROPICALIS. 

COMPRE  SUA  VIAGEM 
PARA  OS  HOTÉIS  SALINAS  OU  TROPICALIS 

E  GANHE  UM  BRINDE  EXCLUSIVO 
TA  CHOVENDO  HAMBÚRGUER  2"  E  CVC. 


CVC  SAUNAS 


TUDO  POBuHA 


w ai  i  i i  *  itiaiti 


Tropicolis  Hotel 


'PruiviDçit  rihda  itt  dn  31  ae  outitim  piri  puto  de  nantm  pqn  m*n  d*  ttictià  B eaen  Attori, 
Saimas  to  nungefli  Ari  tatiusn*  Aeurf  w  Titica  ííj  mm 

SuJQriD  I  qualidade  liffiítldd  da  DhrflíS  Ytnhqyc  a  íjlisihtjç&ú  inditai.H 
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Projeto  ganhou  o  título  de  maior  show  de  um  artista  não  vivo  já  feito  no  mundo  i  paulo  madjarof/divulgação 


St  PARA  QUE»  I  OUVINTE  FIEL  HflTIWA. 

Fique  ligado  na  Nativa  e  saiba  como  ganhar 
um  par  de  ingressos  para  o  show  exclusivo 
ie  Victor  &  Leo  no  dia  21  de  outubro. 


FM103,9 

Porque  se  toca  o  seu  coração, 
toca  na  Nativa  103P9. 
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Élvis 
revive, 
canta  e 
dança 

Eterno.  Megaespetácuio  relembra  trajetória 
do  Rei  do  Rock  com  filmes,  vídeos  e  a  voz 
originai  do  astro,  que  foi  remasterizada 


Um  dos  maiores  artistas  do  sé- 
culo 20  estará  amanhã  no  Mi- 
neirinho  -  não  em  carne  e  os- 
so, mas  em  espírito  e  voz.  A 
turnê  mundial  "Élvis  in  Con- 
cert"  celebra  a  obra  do  Rei  do 
Rock  com  um  megaespetácu- 
io que  reúne  num  mesmo  pal- 
co vários  músicos  que  traba- 
lharam com  Élvis  e  projeções 
em  telões  de  alta  definição. 

Para  se  ter  uma  ideia  da 
grandiosidade  da  turnê,  ela 
foi  apontada  pelo  Guiness,  O 
Livro  dos  Recordes,  como  a 
maior  de  um  artista  não  vivo 
já  realizada  no  mundo. 

Quem  canta  os  clássicos  do 
rock  é  o  próprio  Élvis  Presley. 
A  produção  remasterizou  áu- 
dios originais  do  artista  capta- 
dos em  filmes,  vídeos  e  shows 
feitos  no  auge  de  seu  estrela- 
to,  nas  décadas  de  1960  e  1970 
-  como  especiais  para  a  televi- 
são e  concertos  históricos. 

Os  produtores  consegui- 
ram isolar  o  som  do  micro- 
fone de  Élvis.  A  voz  do  astro 
é  então  reproduzida  acompa- 
nhada por  uma  orquestra  de 
16  músicos  que  executa  as 
canções  no  palco.  Dessa  for- 
ma, o  público  terá  a  sensação 
de  estar  um  show  real  do  Rei 
do  Rock,  com  a  voz  original  e 
arranjos  feitos  ao  vivo.  Além 
de  muita  música,  os  telões  em 
alta  definição  exibem  trechos 


72 


álbuns  compõem  sua  discografia. 


33 


Em  vida,  Élvis  cantou,  fez  filmes  e 
até  serviu  ao  Exército  i  divulgação 


filmes  tiveram  participação  de 
Élvis  Presley  -  além  de  cantor, 
ele  foi  ator,  passou  por  uma  fase 
gospel  e  até  serviu  ao  Exército. 


1,5  bi 

de  discos  do  astro  já  foram 
vendidos  até  hoje  -  é  o  artista 
morto  mais  bem  pago  da  história 


dos  shows  memoráveis. 

No  extenso  repertório,  es- 
tão sucessos  como  os  dançan- 
tes "Rubberneckin",  "Johnny 
B.  Goode"  e  os  românticos  "Al- 
ways  on  My  Mind",  "Love  me 
Tender"  e  "Suspicious  Mind". 

O  embrião  do  espetácu- 
lo  foi  lançado  em  16  de  agos- 
to de  1997,  ocasião  do  20°  ani- 
versário de  morte  do  astro 
-  Élvis  faleceu  aos  42  anos 
num  episódio  cercado  de  mis- 
térios e  controvérsias.  Em 
2006,  o  show  foi  rebatizado 
para  "Élvis  in  Concert",  e  des- 
de então  percorre  o  mundo 
com  um  tributo  ao  astro  do 
rock'n'roll.  Entre  os  ex-parcei- 
ros  de  Élvis  presentes,  estão 
James  Burton,  Ronnie  Tutt  e 
Norbert  Putnam.  O  show  já 
passou  pelo  Brasil  em  2012. 
Nesta  nova  turnê,  ele  percor- 
rerá sete  capitais.  d>  metro  bh 


Programe-se 


No  Mineirinho  (Pampulha). 
Amanhã,  às  20h.  Ingressos 
promocionais  à  venda  de  R$ 
90  (arquibancada)  a  R$  500 
(setor  super  premium  A). 


BELO  HORIZONTE,  SEXTA- FE  IRA,  18  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 

CULTURA 

11 

Game.  E  mais 
barato  comprar 
PS4nosEUAdo 
que  no  Brasil 

A  Sony  anunciou  ontem  que 
o  PlayStation  4  estará  dis- 
ponível nas  lojas  brasileiras 
a  partir  de  29  de  novembro 
por  R$  3.999,  com  jogos  a  R$ 
179.  O  valor  é  o  mais  alto  pa- 
go pelo  console  no  mundo. 

Nos  Estados  Unidos,  ele 
sai  por  US$  400  (aproxima- 
damente R$  864),  o  que  faz 
compensar  a  viagem:  uma 
passagem  de  ida  e  volta  de 
São  Paulo  a  Miami,  na  última 
semana  de  novembro,  está 
custando  menos  de  R$  2.000. 
Os  impostos  são  o  grande  vi- 
lão do  preço  no  Brasil.  Segun- 
do a  Sony,  eles  representam 
entre  60%  e  70%  do  valor. 

Quem  saiu  ganhando  com 
a  notícia  foi  a  Microsoft.  Seu 
novo  Xbox,  que  nos  EUA  sairá 
por  US$  500,  custará  "meros" 
R$2.199.  ®  METRO 

PlayStation  4; 
novidade  inflacionada  I 


Estreia.  Heitor  Dhaiia  reproduz  formigueiro  humano  vivido  no  garimpo  paraense  em  'Serra  Peiada; 


Nos  momentos  centrais  de 
"Serra  Pelada",  novo  filme 
de  Heitor  Dhaiia  ("À  Deriva"), 
que  estreia  hoje  nos  cinemas, 
impressiona  o  formigueiro 
humano,  em  busca  do  ouro, 
retratado  na  tela.  O  cineasta 
pernambucano  confessa  não 
ter  sido  fácil  reproduzir  de 
forma  precisa  o  universo  caó- 
tico do  garimpo  que  estou- 
rou nos  anos  1980  no  Pará. 

"'Serra  Pelada'  tem  uma 
história  bastante  longa  e  com- 
plexa de  realização.  Me  per- 
guntei porque  ninguém  fez 
antes  um  filme  sobre  um 
evento  histórico  tão  impor- 
tante. Mas,  quando  eu  estava 


"Juliano  [Cazarré]  trouxe  uma  alma  e  uma  poesia 
ao  filme.  E  Sophie  fez  uma  entrega  super  linda  e 
corajosa  ao  encarar  esse  papel  de  frente'1. 

HEITOR  DHALIA,  DIRETOR 


fazendo,  entendi",  diz  Dhaiia. 

"Trazer  aquele  lugar  de 
volta,  onde,  no  auge,  cem 
mil  homens  trabalhavam 
numa  montanha  que  se  mo- 
via o  tempo  todo...  Era  tu- 
do muito  complicado,  pas- 
samos um  ano  produzindo. 
A  motivação  maior  foram  as 
lembranças  das  reportagens 
perturbadoras  daquele  tem- 
po. Usamos  muitas  imagens 


de  arquivo  e  recursos  de 
computação  gráfica,  que  in- 
tegramos ao  que  filmamos", 
conta  o  diretor. 

Tendo  a  ganância  como 
mote,  a  trama  acompanha 
os  amigos  Juliano  (Juliano 
Cazarré)  e  Joaquim  (Júlio  An- 
drade), que  saem  de  São  Pau- 
lo em  busca  de  dinheiro  fácil 
no  garimpo  de  Serra  Pelada. 
Com  o  passar  dos  meses,  o 


ambiente  hostil  os  transfor- 
ma e  o  poder  substitui  o  ou- 
ro como  principal  moeda  de 
troca  no  local. 

Com  orçamento  de  R$ 
10,5  milhões,  o  longa  traz  ain- 
da no  elenco  Matheus  Nach- 
tergaele  e  Wagner  Moura  - 
também  coprodutor  -  com 
uma  careca  avantajada  na  pe- 
le do  mau  caráter  Lindo  Rico. 

Em  sua  estreia  nos  cine- 
mas, Sophie  Charlotte  faz 
cenas  ousadas  com  Cazar- 
ré no  papel  da  prostituta  Te- 
reza. "Tudo  era  novidade  pa- 
ra mim,  mas  fiquei  muito  à 
vontade.  Confiei  no  Heitor  e 
fui",  diz  a  atriz.  ©  metro  rio 


Jabuti.  Romance 
de  Evandro 
Affonso  Ferreira 
vence  prémio 

O  escritor  obteve  o  primei- 
ro lugar  da  categoria  no  55° 
Premio  Jabuti  com  "O  Men- 
digo que  Sabia  de  Cor  os 
Adágios  da  Erasmo  de  Rot- 
terdam"  (Record).  Ele  foi  um 
dos  27  vencedores  anuncia- 
dos ontem  pela  Câmara  Bra- 
sileira do  Livro. 

Entre  os  demais  premia- 
dos estão  Sérgio  SantAnna, 
no  topo  da  categoria  con- 
to ou  crónica  com  "Páginas 
sem  Glória"  (Companhia 
das  Letras),  e  Mário  Maga- 
lhães, na  categoria  voltada 
a  biografias  por  "Marighel- 
la"  (Companhia  das  Letras). 

Os  27  primeiros  lugares 
receberão  o  valor  de  R$  3,5 
mil  cada  e  vão  disputar  en- 
tre si  pelos  títulos  de  Livro 
do  Ano  de  Ficção  e  Livro  do 
Ano  de  Não  Ficção.  Os  ven- 
cedores desses  dois  pré- 
mios levam  o  troféu  Jabuti 
e  o  valor  bruto  de  R$  35  mil. 
O  anúncio  do  vencedor  e  a 
premiação  acontecem  no 
dia  13  de  novembro,  em  São 
Paulo.  ®  METRO 


1°  LUGAR  DE  BILHETERIA  NOS  EUA! 

O  MELHOR  FILME  DE  SUSPENSE  DO  ANO! 

"TENSO  E  DE  TIRAR  0  FÔLEGO!" 
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VARIEDADES 


metrn 


Receita  Minuto 


DANIEL 
BORK 


DANIELBORKtà)  METROJORNAL.COM. BR 


PORQUETAA 
PURURUCA  RECHEADA 

Pururuca  é  um  petisco  da  comida  caipira  de  Minas  Ge- 
rais, São  Paulo  e  Paraná.  Nesta  receita  usamos  um  dos 
cortes  mais  nobres  do  suíno,  a  porqueta,  que  trata-se  de 
uma  "banda"  do  porco  desossada  e  agraciada  com  a  car- 
ne da  costela,  do  lombo  e  de  toucinho,  generosamente  re- 
cheada com  a  melhor  linguiça  fresca! 


BELO  HORIZONTE,  SEXTA-FEIRA,  18  DE  OUTUBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


INGREDIENTES 

Massa: 

►  1  porqueta  de  10  kg 

►  4  batatas  em  rodelas 

►  4  cebolas  em  anéis 

Para  o  Tempero: 

►  3  cebolas  roxas  picadas 

►  1  maço  de  cheiro  verde  picado 

►  2  colheres  (sopa)  de  colorau 
(urucum  em  pó) 

►  5  dentes  de  alho  espremidos 

►  2  latas  de  cerveja 

►  suco  de  3  limões  cravos 

►  5  colheres  (sopa)  de  sal 

►  2  pimentas  dedo  de  moça 
picadas  com  sementes 

►  2  galhos  de  alecrim  fresco 

►  3  folhas  de  louro 


►  1  colher  (sopa)  de  louro  em  pó 

Para  o  Recheio: 

►  2  k  de  linguiça  fresca  sem  pele 

►  1/z  quilo  de  bacon  em  cubinhos 

►  1  colher  (sopa)  de  sementes  de 
erva  doce 

►  1  filão  de  pão  italiano 
esfarelado  (só  o  miolo) 

►  1  pimentão  vermelho  picadinho 

►  sal  a  gosto 

Para  o  Acompanhamento: 

►  6  colheres  (sopa)  de  manteiga 

►  açúcar  a  gosto 

►  6  maçãs  vermelhas  em  cubos 

►  2  cravos  (opcional) 

►  sal  e  pimenta  do  reino  a  gosto 


Modo  de  Preparo: 

Coloque  a  manta  de  porco  em  uma  assadeira  e  distribua  todos  os  in- 
gredientes do  tempero.  Deixe  tomar  gosto  na  geladeira  de  véspera. 

Para  o  recheio,  coloque  todos  os  ingredientes  em  uma  vasilha.  Mis- 
ture bem  e  recheie.  Enrole  e  amarre  com  um  barbante.  Cubra  com 
papel  alumínio  e  leve  ao  forno  quente  (2009C)  por  aproximada- 
mente 3  a  4  horas.  Tire  o  papel  alumínio  e  mantenha  no  forno  até 
que  comece  a  ficar  dourado  e  pururucar. 

Para  o  acompanhamento,  derreta  a  manteiga  em  uma  frigideira  e  adi- 
cione o  açúcar,  as  maçãs  e  os  cravos.  Cozinhe  levemente.  Coloque  um 
pouquinho  de  sal  e  pimenta.  Sirva. 

Daniel  Bork  apresenta  o  programa  Dia  Dia  de  segunda  a  sexta  às  8h,  na  Band 


Os  invasores 


Cruzadas 


wifritf.  cuquflcl.com  .br 
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Corrupção:  culpa  de  todos 

Penso  que  nosso  grande  problema  sobre 
a  corrupção  que  a  política  brasileira  pas- 
sa não  é  culpa  apenas  do(a)  Presidente, 
dos(as)  Prefeitos  e  dos(as)  Governadores. 
E  sim  o  grande  número  de  Vereadores, 
Deputados  Estaduais,  Federais  e  Senado- 
res que  nada  fazem  para  ajudar  os  gover- 
nos nas  bases  mais  simples  do  poder  até 
a  ponta  da  pirâmide.  São  muitos  cana- 
lhas recebendo  verbas  e  mais  verbas  e  na- 
da fazem  a  favor  da  população.  Este  po- 
der que  nós  elegemos  na  minha  opinião 
é  o  grande  problema  de  nosso  país!  Esta  é 
a  opinião  de  um  eleitor  e  muitos  outros... 

HELSON  ROCHA  RASLÂN  -  IBIRITÉ/MG 

Justiça  cancela  adoção  de  menina 

Um  absurdo!  Cria-se  um  vínculo  afetivo 
com  a  criança,  aí  vem  a  Justiça  e  determi- 
na friamente  a  separação.  Inaceitável! 

RAMON  GUILHERMO  -  BELO  HORIZONTE/MG 

Mais  sobre  a  polemica  da  adoção 

O  caso  dessa  menina  é  um  absurdo  ju- 
rídico. O  juiz  deveria  estar  pensando  no 
melhor  para  a  menor.  No  entanto,  quer 
devolvê-la  a  uma  casa  estranha  para  ela. 

BRUNO  BARRETO  -  BELO  HORIZONTE/MG 


Metro  Pergunta 


Game  Playstation  4  custará 
R$  4  mil  no  Brasil!  Pensa 
em  comprar  o  console? 
Achou  o  preço  salgado? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


(apaulomec 

Eu  tinha  pensado,  eles  prometeram 
lançar  com  preço  próximo  ao  do  ame- 
ricano, agora  vem  com  essa  sacana- 
gem. Xbox  agora. 

(aniltonmelo 

Nem  que  a  vaca  tussa. 

@  Marco  ASM  oura 

País  corrupto,  que  compensa  os  des- 
vios na  arrecadação  de  impostos  abusi- 
vos. Vergonha  este  preço. 

(adabreufe 

Nem  de  longe...  Brasil  é  ridículo. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guio 

Anes  (21/3  a  20/4)  A  Lua  cheia  acontece  em  seu  signo,  o  que 
traz  tendências  para  ampliar  projetos.  Bem  como  condutas  sen- 
timentais e  posturas  nostálgicas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Aproveite  o  domingo  para  repor  ener- 
gias de  desgastes  vivenciados  nos  últimos  dias.  Interesses  cultu- 
rais e  espirituais  serão  essenciais. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  A  dedicação  a  assuntos  de  amigos  e 
grupos  tomará  sua  atenção  de  maneira  mais  intensa.  Convivên- 
cias sociais  preencherão  esta  sexta. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Projetos  a  longo  prazo  sao  propensos  a 
tomar  dedicação  mais  intensa.  Atente-se  para  que  a  ansiedade 
não  faça  antecipar  etapas. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  Aproveite  para  exercitar  a  mente  com  ati- 
vidades  culturais,  principalmente  compartilhando  interesses 
com  quem  gosta. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Às  vezes,  é  essencial  dar  um  tempo 
com  afazeres  que  estejam  provocando  desgastes  para  retomar- 
mos com  nova  visão  e  motivações  diferentes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Há  tendências  para  lidar  de  maneira 
mais  constante  com  diferenças  junto  a  outras  pessoas,  o  que  re- 
quisitará paciência. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Um  pouco  mais  de  preocupação 
com  o  corpo  e  a  saúde  será  essencial,  especialmente  se  desgas- 
tes marcaram  os  últimos  dias. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Aproveite  para  curtir  o  lazer,  famí- 
lia e  as  diversões  com  mais  intensidade,  sem  se  preocupar  anteci- 
padamente com  obrigações  da  semana. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  atenção  com  temas  domés- 
ticos será  mais  intensa,  tanto  no  esclarecimento  de  algo  para  o 
lar  como  na  relação  com  familiares. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Quanto  mais  ocupar  a  mente  com 
yyfy  cultura  e  afastar  pensamentos  de  problemas,  mais  revitalizado 
estará  para  a  semana. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Atente-se  para  que  alguns  excessos  - 
seja  com  algumas  vaidades  ou  com  o  seu  bolso  -  não  comprome- 
tam seu  fim  de  semana. 


BELO  HORIZONTE,  SEXTA- FE  IRA,  18  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CULTURA 
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A  beleza  te 
incomoda? 

Teatro.  Montagem  questiona  os  padrões  de  beieza  e  os  excessos  de 
julgamento  feitos  no  dia  a  dia.  Serão  duas  sessões  no  Paiiadium 


No  cinema,  na  TV  ou  nos  pal- 
cos, Ingrid  Guimarães  é  si- 
nonimo de  boas  risadas.  Mas 
em  "Razões  para  Ser  Boni- 
ta", que  faz  duas  sessões  nes- 
te sábado  no  Sesc  Paiiadium, 
a  comédia  ganha  tons  críti- 
cos ao  abordar  os  padrões  de 
beleza  e  os  excessos  de  julga- 
mento feitos  no  dia  a  dia  - 
em  casa,  na  rua  ou  com  os 
colegas  de  trabalho. 

Na  montagem,  ela  vive 
Steph,  uma  garota  que  fica 
chateada  ao  saber  que  o  na- 
morado Greg  (Gustavo  Ma- 
chado) está  confidenciando 
aos  amigos  que  não  acha  ela 
tão  bonita  assim.  Transtor- 
nada, Steph  rompe  a  relação 
e  começa  a  levantar  ques- 
tões como:  será  que  as  pes- 
soas devem  viver  para  as  ou- 
tras? Elas  devem  se  importar 
com  o  que  os  outros  acham? 

Já  Leo  (Marcelo  Faria),  o 
melhor  amigo  de  Greg,  está 
dividido  entre  namorar  uma 


O  Metro  indica 


f Infantil 
"O  Menino  Azul".  A 

história  de  um  menino 
apaixonado  peia  natureza  e 
pelos  bichos  é  contada  com  o 
uso  de  varas,  luvas  e  outros 
objetos.  Para  crianças  de  1  a  6 
anos  de  idade.  No  Museu  dos 
Brinquedos  (av.  Afonso  Pena, 
2.564-  Funcionários). 
Amanhã,  às  I5h.  R$  8. 

"Histórias  da  Arca".  O  musical 
infantil  marca  os  cem  anos  de 
nascimento  de  Vinicius  de 
Moraes,  festejados  amanhã.  De 
forma  lúdica,  a  montagem  traz 
canções  que  revisitam  a  obra  do 
escritor  para  os  pequenos.  No 
Teatro  Bradesco  (r.  da  Bahia, 
2.244-  Lourdes).  Domingo,  às 
l6h.  De  R$  5  a  R$  10. 


D  Dança 


Circuito  BH  Música  e 
Dança.  A  terceira  semana  do 
evento  leva  a u Iões  de  zouk, 
forró  e  samba  para  as  ruas  do 
Cidade  Jardim.  Na  avenida 


mulher  linda  (Aline  Fanju) 
e  ter  o  caso  com  uma  me- 
nina mais  jovem  -  e  ainda 
mais  linda.  A  história  para- 
lela enfoca  como  a  beleza  e 
a  juventude  são  levados  em 
conta  na  hora  da  tomada  de 
importantes  decisões. 

O  interesse  dos  mineiros 
foi  tanto  que  a  peça  abriu 
sessão  extra.  Logo  após  a  úl- 


Prudente  de  Morais  com  rua 
Barão  de  Macaúbas. 
Domingo,  às  íoh.  Gratuito. 

f Festa 
OktoberfestBH.A 

tradicional  festa  alemã  ganha 
versão  mineira  com  comidas, 
bebidas  e  músicas  típicas- e  a 
disputa  pelo  bebedor  mais 
rápido  de  chopp.  Na  Praça 
Duque  de  Caxias  (Santa 
Tereza).  Domingo,  das  I2h  às 
20h.  Gratuito. 


tima  encenação,  os  atores 
batem  papo  com  o  público 
sobre  os  conceitos  do  belo 
na  atualidade  -  o  encontro 
é  gratuito  e  exclusivo  para  o 
público  das  21h30.  ©  metro  bh 

No  Sesc  Paiiadium  (av.  Augus- 
to de  Lima,  420  -  Centro).  Ama- 
nhã, às  I8h30  e  2ih30.  Ingres- 
sos de  R$  25  a  R$  100. 


^Teatro 


"Para  se  ta  mal"  Uma 

crítica  bem  humorada  ao 
sistema  público  de  saúde  com 
personagens  como  a  Senhora 
Educação  e  o  Senhor 
Dôlá  res.  Hoje:  às  i6h30  na 
Praça  da  Assembleia  (Santo 
Agostinho).  Amanhã:  às  íoh 
no  Parque  Lagoa  do  Nado 
(Itapoã).  Domingo:  às  nh  na 
Praça  Duque  de  Caxias  (Santa 
Tereza).  Gratuito. 


"Na  Eira"  Com  cirandas, 
maracatus,  bumba  bois,  rojões 
e  batuques,  o  musical  celebra  a 
música  regional  e  popular.  No 
Teatro  Bradesco  (r.  da  Bahia, 
2.244  -  Lourdes).  Amanhã,  às 
2ih.  Gratuito. 

"Ousadia  e  Alegria".  A  edição 
reúne  num  mesmo  palco  o 
pagode  de  Thiaguinho, 
Péricles,  Sambo  e  Jeito 
Moleque.  No  Espaço  Folia 
(Olhos  D'Água).  Amanhã,  às 
i6h.  A  partir  de  R$  50. 

f Homenagens 
Fernando  Sabino,  90 
anos.  A  programação  especial 
para  marcar  os  90  anos  de 
nascimento  do  escritor 
continua  com  novidades.  Um 
vagão  instalado  na  Praça  da 
Liberdade  exibirá 
documentários  sobre  a  obra  do 
artista.  No  Circuito  Cultural 
Praça  da  Liberdade.  Neste  fim 
de  semana.  Gratuito. 
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OTHON  DE 
CARVALHO 

material  elétríco 


Ru  d  Tupis,  1277 1  Barro  Freto  |  Belo  Horizonte 


65  ANOS  DE  TRADIÇÃO 


13  /OthoiDeCarvalhoMaterialEletri»       MA  REFORMA  OU  CONSTRUÇÃO. 


ACEITAMOS  T0D05 
OS  CARTÕES: 


mm\ 


SERVIÇOS: 

Lanchonete  |  Auto-Serviço 
Consultoria  Técnica  em  Iluminação 
Estacionamento  para  Clientes 


www.othondecarvalho.com.br 
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O  duelo  final 


Fórmula  Indy.  Última  etapa  da  temporada,  amanhã,  em 
Fontana,  definirá  o  campeão.  Hélio  Castroneves  precisa  tirar  diferença 
de  25  pontos  de  Scott  Dixon  para  levantar  a  taça 


Castroneves  tenta  seu 


primeiro  título  da  Indy 


Falta  apenas  uma  corrida 
para  o  fim  da  temporada 
2013  da  Fórmula  Indy.  Em 
Fontana,  nos  Estados  Uni- 
dos, palco  da  19a  etapa  do 
campeonato,  Hélio  Castro- 
neves é  o  único  que  pode  ti- 
rar o  título  das  mãos  do  lí- 
der Scott  Dixon. 

A  tarefa,  porém,  não 
será  nada  fácil  para  o  bra- 
sileiro. Com  521  pontos, 
25  atrás  do  neozelan- 
dês,  Helinho  precisa 
descontar  a  vantagem 
e  ainda  somar  mais 
um  ponto.  Isso  porque 
se  os  dois  terminarem 
o  campeonato  empa- 
tados em  pontos,  o  tí- 
tulo ficará  com  Dixon, 
que  tem  quatro  vitórias 
contra  apenas  uma  do  pau- 
lista da  Penske. 

No  melhor  cenário,  se 
Helinho  fizer  a  pole-posi- 
tion,  liderar  o  maior  nú- 
mero de  voltas  (2  pontos)  e 
vencer  a  corrida,  somaria 
54  pontos  e  saltaria  para 
575.  Com  esse  resultado, 


"A  única  coisa  que 
tenho  em  mente  é 
ganhar  pontos.  Não 
penso  em  nenhuma 
outra  posição  se  não 
a  vitória" 

HÉLIO  CASTRONEVES 


Dixon  precisaria  comple- 
tar a  prova  abaixo  da  sexta 
colocação  e  não  pode  lide- 
rar nenhuma  volta.  Se  o  pi- 
loto da  Ganas  si  terminar  da 
quinta  posição  para  cima, 
nada  que  Helinho  fizer  lhe 
dará  o  título. 

Caso  o  brasileiro  vença 
a  prova,  mas  sem  ter  lar- 
gado da  pole  ou  liderar 
apenas  uma  volta  (1  pon- 
to), vai  para  572  pontos  e 
precisa  torcer  para  Dixon 
receber  a  bandeira  qua- 
driculada da  oitava  posi- 
ção para  baixo. 

Em  uma  projeção  um 
pouco  mais  pessimista,  se 
Helinho  largar  da  pole,  li- 
derar pelo  menos  uma  vol- 
ta, ficar  em  primeiro  na 
maioria  das  voltas,  mas 
terminar  a  corrida  em  se- 
gundo, vai  para  565  pon- 
tos e  precisa  torcer  para 
Dixon  terminar  a  prova  de 
12°  para  baixo. 

Agora,  se  Helinho  cruzar 
a  linha  em  segundo,  sem 
ter  largado  da  pole  e  sem 


Castroneves  x  Dixon 


521 

PONTOS 

546 

18 

LARGADAS 

18 

1 

VITÓRIAS 

4 

1 

POLE-POSITION 

1 

212 

VOLTAS  NA 
PONTA 

234 

#3 

CARRO 

#9 

liderar  nenhuma 
volta,  soma  40  pon- 
tos, vai  para  561  e 
precisa  torcer  para 
Dixon  ficar  de  16° 
para  baixo. 

Mas,    se  ficar 
em  terceiro,  preci- 
sa torcer  para  Di- 
xon ficar  de  21° 
para  baixo.  Se  fi- 
car em  quarto,  o 
piloto  da  Ganas- 
si  precisa  termi- 
nar abaixo  da 
24a  posição.  De 
quinto  em  dian- 
te, terá  de  adiar 
o  sonho  do  tí- 
tulo para  o  ano 
que  vem. 

A  prova,  que 
acontece  à  Ih  da 
madrugada   de  sába- 
do para  domingo,  terá 
transmissão  da  Band  e 
do  Bandsports. 


WILSON 
DELL'IS0LA 

METRO  SÃO  PAULO 


"Não  será  fácil  de 
nenhuma  maneira,  e 
a  briga  será  até  o  fim. 
Vamos  para  a  corrida 

procurando  uma 
vitória" 

SCOTT  DIXON 


Palácio  homenageia  Murray 

0  tenista  Andy  Murray  recebeu  a  medalha  da  Ordem  do  Império 
Britânico.  A  honraria  foi  entregue  pelo  Príncipe  William.  Murray 
foi  ao  Palácio  de  Buckingham,  em  Londres,  acompanhado  da 

namorada  Kim  Sears,  i  JOHN  STILLWELL/GETTY IMAGES 


Cruzeiro  é  derrotado  por  russos 


O  terceiro  dia  de  Mundial  de 
Clubes  de  Vôlei  foi  marcado 
pelas  surpresas.  Após  os  fa- 
voritos do  Trentino  (ITA)  se- 
rem derrotados,  o  Cruzeiro 
perdeu  por  3  sets  a  2  (22/25, 
25/21,  22/55,  25/19  e  16/14) 
para  os  russos  do  Lokomotiv 
Novosibirsk.  Apesar  do  des- 
lize, o  time  celeste  seguia  lí- 
der do  grupo  -  Lokomotiv  e 
Sfaxien  (TUN)  jogam  hoje. 

Além  de  resultados  ines- 
perados, ontem  o  dia  foi 
marcado  pela  disputa  no 
tie-break.  O  Trentino  foi 
surpreendido  pelo  argenti- 
no UPCN.  Comandado  pe- 
lo oposto  brasileiro  Théo,  a 
equipe  sul-americana  bateu 
os  italianos  de  virada,  por  3 


Jogadores  do  Lokomotiv  comemora  triunfo  i  dudu  macedo/fotoarena 


sets  a  1  (22/25,  25/23,  25/22, 
16/25  e  15/13). 

Já  o  Lá  Romana,  da  Repú- 
blica Dominicana,  chegou 
a  ficar  dois  sets  na  frente, 


mas  perdeu  para  o  Sfaxien 
(Tunísia)  no  tie  break. 
Os  sets  terminaram  em 
23/25,22/25,  25/23,  25/14  e 

15/11.  ®  METRO  BH 


Júnior 
Cigano 

O  UFC  166,  que  será 
disputado  amanhã  em 

Houston,  EUA,  terá 
como  luta  principal  a 
aguardada  disputa  de 
cinturão  dos  pesos- 
pesados:  Júnior  dos 
Santos  Cigano  encara 
o  americano  Cain 
Velásquez.  É  a  terceira  vez 
que  a  dupla  se  encontra 
pelo  título.  Na  primeira, 
Cigano  levou  a  melhor. 
Na  revanche,  Velásquez 

venceu.  Amanhã,  o 
brasileiro  lutará  por  uma 
recuperação. 
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Fifa  confirma 
cabeças  de 
chave  da  Copa 
do  Mundo 

Definidos.  Ranking  divulgado  ontem  mostra  guem  vai  estar  na 
ponta  dos  grupos.  Uruguai  e  Holanda  'brigam'  pela  última  vaga 


O  ranking  da  Fifa  anuncia- 
do ontem  confirmou  que 
Brasil  (país-sede),  Espanha, 
Alemanha,  Argentina,  Co- 
lômbia, Bélgica  e  Suíça  se- 
rão cabeças  de  chave  da  Co- 
pa do  Mundo  de  2014.  Além 
disso,  a  entidade  mostrou 
que  a  Holanda  será  a  "her- 
deira" da  vaga  do  Uruguai  - 
a  Celeste  sóserá  cabeça  de 
chave  caso  vença  a  Jordânia 
na  repescagem. 

É  graças  ao  ranking  que 
seleções  com  pouca  expres- 
são em  Copas  como  Suíça, 
Bélgica  e  Colômbia  estão  à 
frente  da  campeões  mun- 
diais como  Itália,  Inglaterra 
e  o  próprio  Brasil. 

A  Fifa  usa  um  cálculo 
complexo:  pontuação  de 
jogo  (vitória  vale  3  pontos, 
empate,  1,  vitória  nos  pê- 
naltis,  2)  multiplicada  pe- 
la importância  da  partida 
(amistosos  têm  peso  me- 
nor do  que  jogos  válidos  pe- 
las eliminatórias  da  Copa 
ou  competições  oficiais,  por 
exemplo). 


Olho  na  lista 


Confira  a  posição  no  ranking 
dos  países  que  jogarão  a  Co- 
pa. O  sorteio  dos  grupos  é 
no  dia  6  de  dezembro: 

•  Cabeças  de  chave. 

Brasil  (11^) 
Espanha  (lq) 
Aiemanha  (2^) 
Argentina  (3q) 
Colômbia  (4g) 
Bélgica  (5Q) 

Uruguai  (6^)  ou  Holanda  (8^) 
Suíça  (7?) 

•  Demais  classificados. 

Itália  (8^) 

Inglaterra  (i0q) 

Chile  (125) 

Estados  Unidos  (l3Q) 

Bósnia-Herzegóvina  (l6°) 

Rússia  (l9q) 

Equador  (22^) 

Costa  Rica  (319) 

Honduras  (34ç) 

Japão  (44Q) 


O  resultado  é  multipli- 
cado pela  força  da  sele- 
ção  adversária  (200  menos 
a  posição  no  ranking,  com 
exceção  da  equipe  núme- 
ro 1  -  sempre  com  200  pon- 
tos -  e  dos  times  abaixo  do 
150°  lugar,  que  sempre  têm 
50  pontos). 

O  produto  é,  por  fim, 
multiplicado  pela  força  da 
confederação  -  seleções 
sul-americanas  e  europeias 
têm  vantagem  sobre  as 
demais. 

Não  é  "só"  isso.  A  pontua- 
ção das  equipes  vai  perden- 
do força  conforme  o  tempo 
passa.  Por  isso,  resultados 
obtidos  nos  últimos  12  me- 
ses têm  mais  validade. 

Isso  explica  o  sucesso 
de  suíços,  colombianos  e 
belgas.  Os  primeiros  es- 
tão invictos  há  mais  de 
um  ano.  Os  belgas  só  fo- 
ram derrotados  uma  vez 
nas  últimas  15  partidas.  Já 
a  Colômbia  venceu  dez  dos 
últimos  15  duelos. 


Irã  (49°-) 

Coreia  do  Sul  (s6q) 
Austrália  (57Q) 

Ainda  na  luta. 

Portugal  (14Q) 
Grécia  (l5ç) 
Costa  do  Marfim  (l7Q) 
Croácia  (18^) 
Ucrânia  (20^) 
França  (21^) 
Gana  (23q) 
México  (24Q) 
Suécia  (25Q) 
Roménia  (29?) 
Argélia  (322) 
Nigéria  (33Q) 
Islândia  (463) 
Tunísia  (47Q) 
Egito  (5lQ) 
Burkina  Fasso  (S2q) 
Camarões  (59g) 
Senegal (64g) 
Jordânia  (70q) 
Nova  Zelândia  (79q) 
Etiópia  (95Q) 


Neymar  comandará  o  Brasil  na  Copa 

I  MARCELO  MACHADO  DE  MEL0/F0T0ARENA 


Seleção  Sub-17 


Brasil  goleia  na 
estreia  do  Mundial 

A  Seleção  Brasileira  es- 
treou com  goleada  no 
Mundial  Sub-17,  ontem, 
nos  Emirados  Árabes:  6  a 
1  sobre  a  Eslováquia.  Mos- 
quito (três),  Nathan  (dois) 
e  Caio  Rangel  anotaram 
os  gois.  ©  METRO 


Nas  cartas 


Divulgados  os 
selos  da  Copa 

A  Fifa  divulgou  ontem  as 
imagens  dos  selos  oficiais 
da  Copa.  São  três  modelos 
que  apresentam  o  masco- 
te Fuleco.  ®  METRO 


ti» 


(31)  3073-9171 

atendlman  íq@  valsvardecom.br 
www.vaLevende  corn.br 


■  Promoção  válida  apenas  para  a  cornpra  de  ingresso*  antecipadas,  no  sne:  vvwwjngresiacomdescam:o.com.br. 
l«ngjesso  vk\\áo  para  utilização  apenas  aos  sábado*,  até  dia  2$  de  novembro  de  Z013.  Promoção  válida  apenas 
pára  a  compra  de  ingrewo  adulto 
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Brasileirão 
I  30^ rodada  I 
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i6h 

X 
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NÁUTICO  SANTOS 
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ATLETICO-MG  FLAMENGO 

I8h30  JP^ 


BOTAFOGO  VASCO 

I8h30 

X 

CORITIBA  CRUZEIRO 

I8h30 


PORTUGUESA 


Série  B 


VITORIA 


América  tenta 
manter  embalo 
contra  Ceará 

Após  derrotar  o  Sport, 
terceiro  colocado  na  Sé- 
rie B,  o  América  terá  ou- 
tro confronto  direto  ho- 
je. O  Coelho,  que  está  a 
dois  pontos  do  sonhado 
G-4,  enfrenta,  às  21h50, 
o  Ceará  fora  de  casa,  no 
Castelao,  em  Fortaleza. 

Apesar  de  ter  coloca- 
do o  time  em  evidência, 
Silas,  que  já  tem  60%  de 
aproveitamento  sob  o  co- 
mando do  América,  mos- 
tra preocupação  com  a 
empolgação  dos  atletas 
por  conta  da  boa  campa- 
nha. "Todos  estão  muito 
eufóricos.  Temos  de  ir  pa- 
ra o  jogo  contra  o  Ceará 
com  a  mesma  humildade 
que  jogamos  na  Ilha  do 
Retiro",  comentou  o  trei- 
nador alviverde. 

Já  o  Betim  foi  penali- 
zado de  novo  pela  Fifa 
e  não  poderá  disputar 
as  quartas  de  final  da 
Série  C.  ®  metro  bh 


Galo:  sem  motivação 
e  sem  time  contra  Fia 

Desfalcado.  Longe  do  título  e  da  zona  do  rebaixamento,  Atlético  fica  sem  13  jogadores  para  enfrentar  os  cariocas 


Vaga  garantida  na  Liberta- 
dores, chances  estritamente 
matemáticas  de  título  e  com 
mais  de  um  time  sem  condi- 
ções de  jogo.  O  que  poderia 
ser  um  confronto  interes- 
sante pela  rivalidade,  o  due- 
lo contra  o  Flamengo,  no 
domingo,  no  Independên- 
cia, se  tornou  uma  grande 
dor  de  cabeça  para  o  Cuca. 

Além  de  não  contar  com 
seis  jogadores  lesionados,  o 
treinador  alvinegro  não  po- 
derá usar  outros  seis  atletas 
suspensos  na  derrota  con- 
tra o  Atlético-PR,  na  quar- 
ta-feira.  A  chuva  de  cartões 
recebida  em  Curitiba,  aliás, 
colocou  o  Galo  como  o  ti- 
me mais  indisciplinado  do 
Brasileirão,  com  87  cartões 
amarelos  e  nove  vermelhos. 

Para  piorar,  Júnior  César 
pertence  ao  Flamengo  e  não 
poderá  enfrentar  os  cario- 
cas, por  impedimento  con- 
tratual. As  boas  notícias  são 
as  voltas  de  Leonardo  Silva  e 
Pierre,  de  suspensão,  de  Vic- 
tor e  Jô,  da  Seleção  Brasilei- 
ra, e  de  Guilherme,  recupe- 
rado de  lesão.  ©  metro  bh 


Indisciplinado 


87 

CARTÕES  AMARELOS  SOMA  0 
ATLÉTICO  NO  BRASILEIRÃO 


CARTÕES  VERMELHOS  TEM  0  GALO 


Legenda  |  ANDRÉ  brant/hoje  em  dia/folhapress 


Com  que  time? 


Galo  tem  12  jogadores  sem 
condição  de  jogo,  além  de  Jr. 
César,  por  força  contratual. 

•  Lesionados. 

Ronaldinho,  Richarlyson, 
G.  Silva,  Dátolo,  Réver  e 
Michel. 

•  Suspensos. 

Alecsandro,  Marcos 
Rocha,  Tardelli,  L. 
Donizete,  Josué  e  Luan. 


Poder  ofensivo  de  volta 


Henrique  deve  ser  a  opção  para  a  vaga  de  Lucas  Silva  i  Washington  alves/vipcomm 


A  fórmula  cruzeirense  vol- 
tou a  fazer  sucesso  no  Bra- 
sileirão. Após  ficar  as  duas 
derrotas  para  São  Paulo  e 
Atlético  sem  marcar,  o  ata- 
que voltou  a  funcionar  e  a 
Raposa  voltou  a  vencer  -  a 
última  vítima  foi  o  Flumi- 
nense, derrotado  por  1  a  0 
na  quarta-feira,  no  Mineirão. 

Em  todo  o  campeonato, 
os  comandados  de  Marcelo 
Oliveira  ficaram  apenas  oito 
jogos  sem  balançar  as  redes. 
Um  dos  responsáveis  pelo 
sucesso  ofensivo,  com  sete 
gois,  Borges  desabafou  após 
a  vitória.  "Não  estou  ven- 
do motivo  para  tanto  deses- 
pero. Às  vezes,  acontecem 
derrotas.  Não  tem  nada  de 
desesperar,  criar  tumulto. 
Temos  10  pontos  de  vanta- 
gem", disse  o  atacante,  vaia- 
do antes  do  confronto. 

Os  duelos  contra  São  Paulo 
e  Atlético,  nos  quais  saiu  der- 
rotado, foram  os  que  o  Cru- 
zeiro menos  finalizou.  Con- 
tra o  tricolor  paulista,  foram 
11  chutes,  enquanto,  contra 


Finalização 


Além  de  ser  o  clube  mais 
goleador,  o  Cruzeiro  tem  o 
segundo  jogador  com  mais 
finalizações  corretas.  Éver- 
ton  Ribeiro,  com  26  chutes 
a  gol,  fica  atrás  apenas  do 
colorado  D'Alessandro  (28). 
Do  outro  lado,  Elias  (32)  e 
Rafael  Marques  (35)  são  os 
que  mais  erram  os  chutes. 


DALESSANDRO 
(INTER) 


E.  RIBEIRO 
(CRUZEIRO) 


ELIAS 
(FLAMENGO) 


BOTAFOGO 


o  maior  rival,  foram  apenas 
três  finalizações  em  toda  a 
partida  no  Independência. 

Por  outro  lado,  o  duelo 
contra  o  Criciúma,  quando 
venceu  fora  de  casa  por  2  a 
1,  pela  12a  rodada,  foi  o  jogo 
no  qual  a  Raposa  mais  fina- 
lizou: foram  25  chutes  cor- 
reios em  direção  ao  gol. 

Reencontro  com  Alex 

O  jogo  deste  domingo,  às 
18h30,  contra  o  ameaçado 
Coritiba,  vai  promover  o  en- 
contro do  meia  Alex  com  o 
Cruzeiro,  exatamente  dez 
anos  após  a  conquista  da  Trí- 
plice Coroa.  A  missão  de  mar- 
car o  ídolo  celeste  deverá  ser 
de  Henrique,  substituto  do 
suspenso  Lucas  Silva.  No  ata- 
que, Borges  deve  ser  poupado 
e  substituído  por  Dagoberto. 

A  equipe  celeste  busca 
aproveitar  o  péssimo  mo- 
mento paranaense  para  dar 
mais  um  largo  passo  rumo 
ao  título.  O  Coxa  é  o  pior 
time  do  segundo  turno  do 
Brasileirão.  ®  metro  bh 


